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PROPOSTA 28– 30.08.10

Os cacos de Deus

Fernando Meirelles acerta ao evitar o panfletarismo e a demagogia na adaptação de Cidade de Deus, romance de Paulo Lins sobre um mundo em guerra na paisagem carioca

Cidade de Deus, filme de Fernando Meirelles baseado no romance de Paulo Lins e co-dirigido por Kátia Lund, abre com samba, caipirinha, festa e um galo correndo. Termina 135 minutos depois, e a oposição entre esse prólogo singelo e sua sequência, na qual há sangue, cocaína, lágrimas e alguma Black music, é uma espécie de metáfora de seu tema: da pureza ao desvirtuamento, tem-se a história de garotos que se tornam bandidos, do consumo ingênuo de drogas que vira uma guerra, do caos numa favela carioca esquecida por seu protetor onipotente. 

(...)

O fim da infância

Como Pixote, filme sobre crianças jogadas à própria sorte, Cidade de Deus é um marco na abordagem da violência no país

(...)

Em Pixote, uma cena inesquecível é a do menino de rua interpretado por Fernando Ramos da Silva mamando como um bebê na prostituta Sueli (Marília Pêra). Havia nessa delicadeza devastadora, que escancarava uma maturidade cruel e forçada, algo que, na força da imagem – e essa é precisamente a maior virtude do cinema –, riscava do mapa qualquer traço de proselitismo ideológico ou maneirismo estético. Em Cidade de Deus, uma das sequências exemplares desse vigor que anula o discurso superficial é aquela em que duas crianças, encurraladas pela gangue que domina o tráfico, têm de escolher entre ser baleadas no pé ou na mão; em seguida, uma terceira – com os olhos vidrados e as mãos tremendo – se vê obrigada pelos mais velhos a escolher entre as duas qual terá que fuzilar à queima-roupa, como um teste. São situações emocionalmente opostas, mas a leitura é da mesma natureza: paga-se sempre um preço alto pela perda precoce da inocência.

(...)

Revista Bravo, setembro 2020.

PROPOSTA 28:

Redija um texto em prosa dissertativa – aproximadamente 25 linhas – argumentando acerca do tema:
Crianças: a perda precoce da inocência em uma sociedade marcada por diversas mazelas.

